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REALIDADE E CONHECIMENTO

Prof. Antônio Lopes de Sá – 18/03/2001

Por muitos e muitos anos entendeu-se que a terra era plana e que o sol é que se movimentava na planície.

Não só esta, mas muitas outras crenças acabaram por formar todo um prodigioso conjunto de concepções.

Para cada fenômeno inexplicável atribuía-se um Deus para governa-lo.

Assim se ergueram as mitologias, assim se criaram muitos mitos.

Apesar de alguns progressos, como os da escrita, dos cálculos que ensejavam previsões, os antigos ainda se deixavam dominar por muitas crenças equivocadas e insistiam em não modificar suas formas de entender.

Alguns homens tentaram romper tal bloqueio, mas, não todo o sistema social, ou seja, esforços isolados não permitiram um avanço mais acelerado.

Na Grécia, por exemplo, o filosofo Anaxágoras, há cerca de 2.500 anos atrás foi preso porque afirmou que o sol e a lua não eram deuses.

O erro nos entendimentos é próprio da limitação dos raciocínios.

Se acompanharmos a marcha da civilização veremos que não foi veloz a escalada do encontro do ser humano com as verdades.

Quando Platão, nos jardins de Academus constitui a primeira escola que muito se assemelhava a uma Universidade (em relação ao tempo) muitos progressos se efetivaram, mas, a marcha das crendices em relação a fenômenos naturais ainda deveria prosseguir por muitos séculos.

A vocação do ser humano tem sido a de promover interrogações, mas, também a de aceitar determinadas explicações sem muito indagar se elas possuem ou não fundamento na realidade.

Ainda hoje muita coisa se divulga como fruto de pesquisa, apresenta conclusões e observamos que estas não correspondem à verdade.

Basta uma reportagem bem enfeitada e organizada, com depoentes que a gente nem sabe quem são, muitas vezes, porque estão em outras terras, para que se transforme em “verdade” as muitas mentiras que as vezes pregam.

Para mim, por exemplo, o mito do “colesterol” ainda tem seus exageros e na prática tenho observado fatos que contrariam as teses dos que estabelecem os padrões de comportamento deste.

Tenho razões para crer que muita coisa se divulga pelos meios de publicidade para formar mercado para a venda de medicamentos e de vacinas.

Embora sem ser minha especialidade (como a de Ministros da Saúde podem não a ser), embora sem possuir formação acadêmica sobre o assunto, não posso deixar de observar (e isto não é privilégio de ninguém) que pessoas vizinhas ao meu relacionamento, com as taxas de colesterol perfeitas denunciadas em exames recentes que haviam feito, tiveram enfarte.

Não duvido que as gorduras possam criar obstáculos, mas, também não posso deixar de entender que não são elas o exclusivo fator que provoca o problema cardíaco.

Mesmo sem ser a minha profissão não posso fechar os olhos ao que comprovo e raciocino estabelecendo relações entre fatos.

O pai da microbiologia não era médico, como um dos maiores teóricos da Contabilidade do mundo anglo-saxão não é Contador.

O conhecimento não é um privilégio, mas, uma conquista da vontade.

Esta a razão pela qual entendo que se educarmos para “saber raciocinar” podemos fazer uma nação onde os seus filhos se tornam independentes e altaneiros, sem vergar-se a complexos de inferioridade.

O Brasil tem uma gente deveras inteligente e criativa e se dirigida para pensar com liberdade e independência, com método e interesse pelo conhecimento, sem dúvida poderá assumir a liderança mundial como potência.

Quando entendemos sobre o “porque” as coisas acontecem ou quando somos induzidos a buscar as razões a partir de dúvidas racionais, com facilidade nos aproximamos do entendimento sobre a realidade.

Podemos, no caso, não encontrar todas as soluções, mas, dificilmente nos enganamos sobre os acontecimentos.

Demócrito, no século V antes de Cristo, sem nenhum recurso de tecnologia como a atual, lecionava já que os átomos vagavam em um espaço vazio e que todas as transformações da matéria se deviam ao movimento destes.

Tal sábio enunciou a lei da conservação da matéria (de que tudo se transforma e nada se perde) milhares de anos antes de Lavoisier.

Tais exemplos vigorosos nos mostram o prodígio da mente humana e nos estimulam a lutar para que a educação faça dela um veículo constante de progresso e não apenas um meio para habilitar alguém a obter um título.

Não basta a um país alguns gênios, mas, necessário se faz dar a oportunidade para que todos possam entende-los e se habilitem a acompanha-los e até mesmo supera-los.

